
Resumo:

Objetivo: Avaliar a qualidade de vida de catadores de materiais recicláveis 
participantes do projeto “Profissão Catador” da Universidade de Cruz Alta, por 
meio de um estudo observacional analítico transversal. Materiais e Métodos: 
Os participantes incluíram os catadores de materiais recicláveis do projeto 
“Profissão Catador” da Universidade de Cruz Alta (n=16) e trabalhadores dos 
setores administrativos da Universidade de Cruz Alta como controles (n=12), 
os quais não possuem contato ocupacional com a atividade de catação. Estes 
responderam um questionário semiestruturado para avaliação das variáveis 
demográficas e, também, a versão brasileira do questionário de Qualidade de 
Vida SF-36. Resultados: Observou-se diferença estatisticamente significativa 
apenas na variável de Estado Geral de Saúde entre os grupos de catadores e 
de controles (p<0,01). Além disso, foi detectada correlação inversa significativa 
entre o número de pessoas dividindo a mesma casa e o estado geral de saúde 
(r= -0,525, p=0,007) e a idade e o estado geral de saúde (r= -0,721, p>0,001). 
Não houve correlação significativa entre o tempo na atividade de catação e 
o estado geral de saúde (r= -0,428, p=0,110). Conclusão: o estudo demonstrou 
que catadores de materiais recicláveis possuem uma percepção de estado 
geral de saúde diminuída, o que pode impactar consideravelmente em sua 
qualidade de vida global.

Palavras-chave: Coleta seletiva. Exposição Ocupacional. Saúde. Qualidade de 
Vida.

Abstract:

Objective: To assess the quality of life of recyclable waste collectors participating 
in the “Profissão Catador” project at the University of Cruz Alta, through a 
cross-sectional observational study. Methods: The participants included tha 
recyclable material collectors from the “Profissão Catador” project at the 
University of the Cruz Alta (n=16) and workers from the administrative sectors 
of the University of Cruz Alta as controls (n=12), who have no occupational 
contact with the grooming activity. They answered a semi-structured 
questionnaire to assess demographic variables and also the Brazilian version 
of the SF-36 Quality of Life questionnaire. Results: There was a statistically 
significant difference only in the general health status variable between the 
groups of collectors and controls (p<0,01). In addition, a significant inverse 
correlation was detected between the number of people sharing the same 
house and general health (r= -0,525, p=0,007) and age and general health 
(r= -0,721, p>0,001). There was no significant correlation between time spent 
in grooming and general health (r= -0,428, p=0,110). Conclusion: The study 
showed that recyclable material collectors have a perception of reduced 
general health, which can significantly impact their overall quality of life.
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introdução

O crescimento e desenvolvimento dos países, embora apresente muitas vantagens, 

tem como um dos principais impactos negativos a maior geração de lixo pela sociedade1. 

Dados governamentais indicam que a produção de resíduos sólidos urbanos atinge cerca 

de 80 milhões de toneladas por ano, sendo 29 milhões encaminhados para destinos com 

irregularidades ambientais2. Neste contexto, a coleta informal de materiais recicláveis surge 

como uma atividade sustentável, principalmente em países de baixa e média renda. Atual-

mente, no Brasil, a profissão “Catador de material reciclável” é reconhecida pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego, e esses profissionais representam 1% da força de trabalho urbana1. 

A coleta seletiva de materiais recicláveis pode, frequentemente, ser organizada por coo-

perativas, as quais possuem ou não organizações governamentais. Os profissionais que inte-

gram essas cooperativas podem atuar na coleta, separação e comercialização de materiais 

recicláveis, sendo que os principais materiais coletados incluem sucata de metais, papelão 

e plásticos3. Embora a profissão de catador de material reciclável apresente benefícios para 

o meio ambiente e para o próprio trabalhador, por ser uma fonte de renda, a exposição ocu-

pacional durante a atividade de catação torna o catador vulnerável a riscos para a saúde4. 

A saúde e a segurança no local de trabalho, incluindo bem-estar físico, mental e social, 

são elencadas como prioridade pela Organização Internacional do Trabalho5. Sendo assim, 

considerando que a atividade de catação de materiais recicláveis é imensamente importan-

te para a comunidade e para o meio ambiente, pois através desta ocorre o recolhimento e a 

reciclagem dos resíduos4, é de extrema importância avaliar a qualidade de vida desses tra-

balhadores, tendo em vista sua alta exposição ocupacional a substâncias e materiais preju-

diciais à saúde, o que pode refletir negativamente no seu bem-estar e expectativa de vida6.  

O projeto “Profissão Catador” é um projeto desenvolvido pela Universidade de Cruz 

Alta que tem por objetivo constituir uma rede de comercialização de materiais reciclá-

veis, fortalecendo a organização econômica e social dos catadores e, assim, demonstrar 

o compromisso com a transformação social e a importância para a geração de trabalho e 

renda para as famílias em condições de vulnerabilidade social. Assim, representa um im-

portante avanço para a renda dos trabalhadores, para o destino dos materiais recicláveis 

e inclusive para a segurança e preservação da saúde do catador e de sua família7.
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Considerando a importância de preservar o bem-estar físico, mental e social no am-

biente de trabalho, incluindo dos catadores de materiais recicláveis, o objetivo deste 

estudo é avaliar a qualidade de vida dos catadores participantes do projeto “Profissão 

Catador” da Universidade de Cruz Alta.

metodologia

população amostral

Trata-se de um estudo observacional analítico transversal. A população do estudo con-

templou uma amostra de conveniência, definida como não probabilística, incluindo catado-

res de materiais recicláveis participantes do Projeto Profissão Catador no município de Cruz 

Alta, maiores de 18 anos, que estavam nos galpões de reciclagem do referido projeto no 

dia escolhido para a aplicação do questionário e que aceitaram participar do estudo (n=16). 

Como controles, foram recrutados trabalhadores dos setores administrativos da Universi-

dade de Cruz Alta, os quais não têm contato ocupacional com a atividade de catação (n=12). 

 Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade de 

Cruz Alta sob o parecer 2.428.619. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e o sigilo de suas identidades foi resguardado pelos pesquisadores.

coleta de dados

Os profissionais catadores de materiais recicláveis foram abordados pelos pesquisa-

dores em dia previamente agendado com a coordenação do Projeto Profissão Catador 

em 2 galpões de reciclagem do referido projeto. Os participantes que compõem o grupo 

controle foram abordados durante seu expediente de trabalho na Universidade de Cruz 

Alta.  Aqueles que aceitaram participar do estudo, responderam a dois questionários. As 

variáveis demográficas dos participantes foram coletadas através de um questionário se-

miestruturado elaborado pelos pesquisadores. A qualidade de vida foi mensurada através 

da versão brasileira do questionário de Qualidade de Vida – SF-36. Por meio deste ques-

tionário de avaliação, a qualidade de vida é determinada a partir de uma pontuação em 8 

domínios, que abrangem questões de análise do bem-estar físico, social e mental8. Am-

bos questionários foram aplicados pelos pesquisadores nos dois grupos.
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análise dos dados

As variáveis categóricas foram representadas por frequência absoluta (n) e frequência 

relativa (%) e analisadas pelo Teste Exato de Fischer. As variáveis não-categóricas foram re-

presentadas por média e desvio padrão. A normalidade da distribuição dos dados das variá-

veis não-categóricas foi avaliada pelo teste Kolmogorv Smirnov. Dados paramétricos foram 

avaliados pelo teste T e dados não-paramétricos pelo teste Mann-Whitney. A correlação 

entre variáveis foi realizada pelo Teste de Correlação de Pearson. As diferenças foram con-

sideradas estatisticamente significativas quando o p<0,05 (intervalo de confiança de 95%).

resultados

Os dados sociodemográficos dos participantes do estudo podem ser observados na 

Tabela 1. Não houve diferença estatisticamente significativa nas variáveis de idade e sexo, 

mas houve diferença estatisticamente significativa nas variáveis de anos de estudo e nú-

meros de pessoas dividindo a mesma casa entre os grupos controle e catadores. No gru-

po de catadores, o tempo médio de trabalho foi de 5,5 ± 3,7 e apenas 3 (18,7%) relataram 

utilizar os equipamentos de proteção individual durante o trabalho de catação.

Tabela 1. Dados sociodemográficos dos participantes do estudo.

Controles
N=12

Catadores
N=16

Valor de P

Idade (anos), média ± DP 38,2 ± 16,6 49,5 ± 12,5 N.s.

Sexo (masculino), n (%) 14 (80) 14 (80) N.s.

Tempo de trabalho (anos), média ± DP - 5,5 ± 3,7 -

Utilização de EPI, n (%) - 3 (18,7) -

Anos de estudo 11,27 ± 2,03 3,87 ± 2,35 <0,001

Pessoas dividindo a mesma casa 2,5 ± 0,707 4 ± 2,081 <0,001

DP: Desvio padrão; N.s: Não significativo; EPI: Equipamento de proteção Individual. Fonte: elaborada 
pelos autores.

Em relação às variáveis de qualidade de vida, houve diferença estatisticamente sig-

nificativa apenas na variável de Estado Geral de Saúde entre o grupo de catadores e os 

controles (Tabela 2).  
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Foi detectada correlação inversa significativa entre o número de pessoas dividindo a 

mesma casa e o estado geral de saúde (r= -0,525, p=0,007) e a idade e o estado geral de 

saúde (r= -0,721, p>0,001). Não houve correlação significativa entre o tempo na atividade 

de catação e o estado geral de saúde (r= -0,428, p=0,110). 

Tabela 2. Variáveis de qualidade de vida dos indivíduos expostos a resíduos urbanos e controles.

Controles
N=12

Catadores
N=16

Valor de P

Capacidade funcional, média ± DP 81,36 ± 27,03 74,75 ± 23,98 N.s.

Limitação por aspectos físicos, média ± DP 79,55 ± 35,03 65,63 ± 46,44 N.s.

Dor, média ± DP 70,64 ± 25, 26 63,88 ± 39,30 N.s.

Estado geral de saúde, média ± DP 73,91 ± 18,88 51,56 ± 20,94 <0,01

Vitalidade, média ± DP 48,64 ± 15,34 54,94 ± 15,47 N.s.

Aspectos Sociais, média ± DP 65,91 ± 9,82 66,41 ± 16,28 N.s.

Limitação por aspectos emocionais, média ± DP 66,65 ± 39,44 54,16 ± 50,00 N.s.

Saúde Mental, média ± DP 52,36 ± 13,44 54,00 ± 13,70 N.s.

Qualidade de vida avaliada através do questionário SF-36. A distribuição dos dados foi avaliada pelo teste 
Kolmogorov–Smirnov (KS). Os valores de p de dados paramétricos foram calculados através do teste T 
student. Os valores de p de dados não paramétricos foram calculados através do teste Mann Whitney. 
DP: Desvio padrão; N.s: Não significativo. Fonte: elaborada pelos autores.

discussão

Com este trabalho, demonstramos que profissionais catadores de materiais reciclá-

veis possuem uma percepção de estado geral de saúde diminuída, impactando em sua 

qualidade de vida global. O estado geral de saúde é um indicador que engloba compo-

nentes físicos e emocionais dos indivíduos, além de aspectos de bem-estar e satisfação 

com a própria vida. Os principais fatores que influenciam o estado de saúde de um indi-

víduo são idade, sexo, estilo de vida, fatores psicossociais, entre outros9. Além disso, em 

famílias de baixa renda, como é o caso dos catadores de materiais recicláveis em geral, a 

desigualdade é um dos fatores que desencadeiam um estado de saúde comprometido, 

visto que estes indivíduos vivem em condições vulneráveis e desiguais que influenciam 

negativamente em sua saúde10.

Na profissão do catador, o trabalho repetitivo e insalubre e a exposição a resíduos 

podem ser uma das causas que comprometem a saúde dos indivíduos. Dessa maneira, 
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sabe-se que estes profissionais possuem a probabilidade aumentada de desenvolver do-

enças respiratórias e doenças relacionadas a fatores ergonômicos, devido à má postura 

e movimentos repetitivos, assim como complicações musculoesqueléticas11-14. Também, 

segundo relatos da literatura, locais precários de coleta seletiva de materiais possuem 

relação com o aparecimento de patologias que causam alergias e problemas dermatoló-

gicos que reduzem as condições de saúde dos trabalhadores15.  

 É importante ressaltar que apesar de acarretar alguns malefícios a saúde, a cole-

ta seletiva é fonte de renda para muitas famílias que enfrentam desigualdades sociais, 

sendo um item financeiro necessário para contribuir com o sustento das famílias – pois, 

na grande maioria das vezes, é a única fonte de arrecadação de dinheiro que possuem16. 

Assim, os catadores passam a trabalhar muitas horas para suprir todas as necessidades, 

não conseguindo manter a saúde como uma das prioridades, diminuindo sua qualidade 

de vida17. Desse modo, a baixa saúde e a pobreza estão presentes na vida daqueles que 

apresentam maior vulnerabilidade18.

O baixo índice de escolaridade é um dos fatores que impede a melhoria na qualidade 

de vida, pois restringe oportunidades profissionais e ascensão social. A escolaridade é um 

fator que influencia na exclusão social e no mercado formal de trabalho, interferindo na 

profissão e, consequentemente, na sua remuneração19. A opção de terminar a escola ou 

de cursar o ensino superior dentro da família de baixa renda depende da condição socio-

econômica, sendo que a opção do estudo, pode significar menos uma força de trabalho, 

menos uma renda que entra para a família20. Neste trabalho, evidenciamos os catadores 

possuem menos tempo de estudo em relação aos controles, podendo esta também ser 

uma variável que influencia na percepção de estado geral de saúde. Além disso, o número 

de pessoas vivendo na mesma casa, um indicador de vulnerabilidade, mostrou-se relacio-

nado com a percepção de saúde diminuída.  

Quando se fala em riscos no ambiente de trabalho, sabe-se que estes estão presentes 

em diversas profissões com o intuito de preservar a saúde e segurança do trabalhador, além 

de impedir substituição e afastamentos devido a acidentes os quais podem ser evitados. O 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) vem reforçando as ações de promoção da saúde e 

prevenção de acidentes e doenças, através de recomendações, orientações e fornecimento 
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de EPIs21. Quando questionado sobre a utilização de EPIs, apenas 18% afirmaram fazer uso 

dos mesmos, o que pode afetar negativamente o bem-estar geral dos trabalhadores. 

A baixa adesão à utilização de EPIs pelos catadores pode ser um fator que induz uma 

menor qualidade de vida devido ao desenvolvimento de agravos à saúde, visto que estes 

são fundamentais para a segurança, evitando acidentes, doenças e a exposição direta aos 

resíduos, ou seja, o trabalho realizado por estes profissionais é considerado insalubre, sendo 

assim esta é uma profissão a qual exige atenção ao uso de EPIs e equipamento de proteção 

coletiva (EPC), além  da necessidade de locais adequados para essa atividade, devido estar 

associado a diversos riscos químicos, físicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes22-23.

conclusão

O estudo demonstrou que catadores de materiais recicláveis possuem uma percep-

ção de estado geral de saúde diminuído, que pode impactar na sua qualidade de vida 

global. Desse modo, é necessário melhor reconhecimento da profissão de catador, com 

assistência médica aos trabalhadores e a conscientização sobre a importância de EPIs 

para a preservação de sua saúde e qualidade de vida.  
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